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RESUMO: Entendemos que o fluxo de vida, 
responsável pela definição das relações de 
pertença entre o ser humano e a natureza, 
induzindo ao cuidado e/ou à conservação 
do meio ambiente, passa pela formação 
educacional que cada sujeito recebe desde os 
primeiros anos de vida. Dessa forma, o sujeito 
é induzido a comportamentos pautados nos 

princípios da sustentabilidade. A partir dessa 
premissa, esta pesquisa teve como objetivo 
levantar questionamentos e discutir com a 
comunidade, em foco, a respeito das possíveis 
contribuições da educação ambiental para uma 
mudança positiva na ampliação das ações, como 
também para o estabelecimento de relações 
com comportamentos de seus moradores. As 
discussões presentes neste trabalho tiveram 
como base textos que dialogam com as categorias 
sustentabilidade e educação ambiental, além 
da busca por trabalhos que abordaram o 
processo de surgimento e desenvolvimento, 
tanto do Povoado Estiva quanto da Floresta 
Nacional do Ibura, fundamentais para a análise 
e compreensão da necessidade de preservação 
do meio ambiente. Por fim, concluiu-se que as 
escolas são grandes parceiras da implementação 
de conhecimentos na base educacional, 
ação que alcança, em especial, as crianças e 
adolescentes das comunidades onde as mesmas 
estão instaladas. Além das escolas, percebemos 
que as organizações sociais, a exemplo das 
cooperativas e associações comunitárias, são 
importantes parceiras na implementação de 
ações integradoras que coadunam sentimento 
das comunidades de pertencimento ao meio 
ambiente e respeito aos seus processos vitais. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Ambiental; 
Sustentabilidade; Unidade de conservação; 
Floresta Nacional do Ibura.
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APPLIED ENVIRONMENTAL EDUCATION - THE CASE OF A RURAL SCHOOL, 
NOSSA SENHORA DO SOCORRO, SE

ABSTRACT: We understand that the flow of life, responsible for defining the relationships 
of belonging between human beings and nature, inducing care and/or conservation of the 
environment, involves the educational training that each subject receives from the first years 
of life. In this way, the subject is induced to behaviors based on the principles of sustainability. 
From this premise, this research aimed to raise questions and discuss with the community, 
in focus, about the possible contributions of environmental education for a positive change in 
the expansion of actions, as well as for the establishment of relationships with the behavior 
of its residents. The discussions in this work were based on texts that dialogue with the 
sustainability and environmental education categories, in addition to the search for works that 
addressed the process of emergence and development, both in the Estiva Village and in the 
Ibura National Forest, which are fundamental for the analysis and understanding the need 
to preserve the environment. Finally, it was concluded that schools are great partners in the 
implementation of knowledge in the educational base, an action that reaches, in particular, 
children and adolescents in the communities where they are located. In addition to schools, 
we realize that social organizations, such as cooperatives and community associations, are 
important partners in the implementation of integrative actions that combine the communities’ 
feeling of belonging to the environment and respect for their vital processes. 
KEYWORDS: Environmental education; Sustainability; Conservation unit; Ibura National 
Forest.

1 | 	INTRODUÇÃO
É possível perceber, na contemporaneidade, que a relação dos humanos com a 

natureza tem sido paradoxal. Se por um lado, alguns grupos, associações, organizações 
não-governamentais, educadores se movimentam em direção a uma propositura equilibrada, 
que implica no uso de tecnologias limpas, fontes de energias renováveis e uma educação 
ambiental proativa, por outro, o pensamento imediatista para gerar crescimento econômico 
tem imposto um modelo de desenvolvimento ao arrepio da sustentabilidade, do respeito 
aos recursos naturais não renováveis e frágeis. Nesse contexto, Sauvé (2002) afirma que:

Na origem dos atuais problemas socioambientais existe essa lacuna 
fundamental entre o ser humano e a natureza, que é importante eliminar. É 
preciso reconstruir nosso sentimento de pertencer à natureza, a esse fluxo de 
vida de que participamos. A educação ambiental leva-nos também a explorar 
os estreitos vínculos existentes entre identidade, cultura e natureza, e a tomar 
consciência de que, por meio da natureza, reencontramos parte de nossa 
própria identidade humana, de nossa identidade de ser vivo entre os demais 
seres vivos. É importante também reconhecer os vínculos existentes entre a 
diversidade biológica e a cultural, e valorizar essa diversidade “biocultural” 
(SAUVÉ, 2002, p.1).

Com isso, ressaltamos a nossa interdependência e vital conexão com a diversidade 
biológica e que se expressa também em sua dimensão “biocultural”, a mais genuína 



  
Geografia: Espaço, ambiente e sociedade 2 Capítulo 6 62

expressão dessa simbiose identitária e cultural. Certamente, não é possível acreditar que, 
a qualquer momento, é possível ir a uma prateleira de supermercado e adquirir novos 
recursos naturais. A natureza clama por uma relação justa e equilibrada, devido ao seu 
atual estado de degradação, quiçá, ela precise de proteção para que o percentual que 
ainda resta possa ser preservado, em benefício da continuidade da vida no planeta. 

O espaço abordado neste estudo localiza-se no município de Nossa Senhora do 
Socorro, mais especificamente, nos limites da comunidade do Povoado Estiva, localizada 
às margens da Floresta Nacional do Ibura, importante Unidade de Conservação (UC), que 
tem como principal função a conservação de um dos poucos resquícios de Mata Atlântica 
existente no estado de Sergipe.

Nesse sentido, a política de conservação dessa UC implica e fundamenta a 
implantação de ações sustentáveis envolvendo os moradores do seu entorno como 
estratégia segura e com capilaridade capaz de prover ações de conservação e o uso 
equilibrado da UC, em análise. 

Para tanto, cremos que a partir dos fundamentos da Educação Ambiental seja 
possível acessar as bases teóricas da sustentabilidade, colaborando com a mudança 
de mentalidade, e consequentemente, a alteração das atitudes dos atores envolvidos. 
Nesse contexto, o que se espera é o reordenamento das ações de todos os envolvidos 
no processo, incentivando a comunidade a buscar soluções diante da percepção de que é 
necessária uma mudança na forma de interagir com a natureza.

Importa registrar as razões para a escolha do recorte empírico para a implantação 
do projeto. Disso, decorre que um dos critérios de escolha do campo de trabalho está 
diretamente relacionado à ausência de instituições de ensino na comunidade que, 
atualmente, só possui uma escola que oferece os primeiros anos do ensino fundamental, 
fato que impõe à comunidade local certa carência de infraestrutura e de equipamentos 
aptos a prover as condições para a população dispor de formação educacional. Dessa 
forma, importa direcionar um olhar proativo para esses tipos de comunidades, pois essa 
realidade reflete-se em outras comunidades, tornando-se um elemento característico.

Assim sendo, este trabalho pretende trazer algumas discussões e relatos a respeito 
das possíveis contribuições da educação ambiental como propulsora para a mudança de 
mentalidade, bem como para a construção positiva de novas ações e relações da referida 
comunidade entre si e sua interação como o meio ambiente e seu entorno enquanto 
moradores de comunidade rural.

É importante ressaltar que este trabalho é o resultado de estudos desenvolvidos 
a partir de leituras realizadas entre os integrantes que compuseram a equipe trabalho 
desta pesquisa formada por: um professor orientador e um coorientador, além de um aluno 
bolsista do curso de graduação e uma aluna voluntária do curso de pós-graduação. 

Tais investigações bibliográficas basearam-se em artigos acadêmicos, teses e 
dissertações que dialogam com as categorias analisadas na pesquisa. Os trabalhos 
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previamente selecionados pelo orientador da pesquisa eram lidos e debatidos por toda 
a equipe, o que contribuiu para compor a fundamentação teórica, base fundamental na 
composição dos produtos finais da pesquisa.

Além das leituras de textos que dialogam com as categorias sustentabilidade e 
educação ambiental, buscou-se trabalhos que caracterizam o processo de surgimento 
e desenvolvimento, tanto do Povoado Estiva quanto da Floresta Nacional do Ibura, 
fundamentais para a análise e compreensão da necessidade de preservação do meio 
ambiente.

Vale ressaltar ainda que, este resumo constitui um recorte da pesquisa vinculada 
ao Programa Institucional de Bolsas de Extensão (PIBEX), selecionada pelo EDITAL 
Nº. 16/2019/PROPEX/IFS. Este programa está vinculado à Pró-Reitoria de Extensão 
(PROPEX), do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Sergipe (IFS).

A pesquisa foi concluída no ano de 2021 e originou relatórios que vem sendo 
publicados em eventos acadêmicos, além de compor documentos que dão base para a 
comunidade estudada desenvolver ações no âmbito do tema deste estudo.

2 | 	FLORESTA NACIONAL DO IBURA E O POVOADO ESTIVA: SEUS LIMITES
A comunidade do Povoado Estiva enquadra-se no perfil de esquecimentos e 

carências múltiplas encontra-se localizada entre a Floresta Nacional do Ibura (Flona Ibura) 
e a fábrica de cimento Itaguassu Agro Industrial S/A (Nassau), tendo como acesso a rodovia 
SE-090, km 1,78 à sua margem leste, conforme a figura 01.

Figura 01 – Localização do Povoado Estiva e da Floresta Nacional do Ibura

Fonte: Atlas Digital de Recursos Hídricos do Estado de Sergipe, 2011.

Organização: LIMA, R. S. 2020.
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A Flona Ibura foi criada pelo Decreto de 19 de setembro de 2005 com o objetivo 
de promover o uso múltiplo sustentável dos recursos florestais e a manutenção de banco 
de germoplasma in situ de espécies florestais nativas, inclusive do bioma Mata Atlântica 
com formações de floresta estacional semidecidual nos estágios médio e avançado de 
regeneração, em associação com manguezal.

A estrutura da Flona Ibura advém da instalação de um Posto Zootécnico, criado em 
1917, pelo poder público estadual para apoiar o desenvolvimento da pecuária do estado de 
Sergipe.  Naquela época, edificou-se estrutura física para o desenvolvimento de pesquisas, 
controle de zoonoses e para sediar estação meteorológica.

Antes do Horto Florestal do Ibura se tornar Unidade de Conservação a comunidade 
do Povoado Estiva utilizava o espaço para o desenvolvimento de algumas atividades que 
garantiam a sobrevivência dos moradores, bem como o atendimento de algumas atividades 
de lazer, pois dentro do espaço estavam localizadas em torno de 4 piscinas que eram 
abastecidas da água mineral que brotava do subsolo. À época, no contexto de utilização, 
era possível visualizar alguns impactos advindos desses usos na floresta, conforme a figura 
02. No entanto, nos dias de hoje, essas piscinas servem para a captação de água da 
Empresa de Abastecimento de Sergipe (DESO), que opera a distribuição de água para 
algumas localidades da capital. 

   

Figura 02: Impactos na Floresta Nacional do Ibura

Autor: SANTOS, Jorgenaldo Calazans

Fonte: Trabalho de Campo, 2018

Entre os impactos possíveis observados na floresta, é possível detectar o deposito 
de resíduos sólidos sem tratamento, queimadas indevidas, retiradas de madeira de forma 
desordenada, dentre outros.

Percebemos que a ausência de ações educativas contribui para a continuidade dos 
problemas que impactam a Unidade de Conservação, neste sentido, a escola existente na 
comunidade poderia servir como centro de formação para que a comunidade pudesse lidar 
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de uma melhor forma com os recursos naturais existentes em seu entorno. 

3 | 	MOLDES CONTEMPORANEOS DA SUSTENTABILIDADE
Naturalmente, a relação entre a floresta e os moradores sempre existiu, 

fundamentada nos usos naturais existentes no espaço da floresta, permitidos até o 
momento da institucionalização da Unidade de Conservação. Logo após a criação da UC, 
os usos desses espaços pelos moradores da comunidade foram limitados.

Assim, no entorno da Flona Ibura, encontra-se localizado o Povoado Estiva, um 
aglomerado populacional que abriga, aproximadamente, 700 habitantes que convivem na 
região, desde quando a área era uma fazenda de criação de gado. O Povoado Estiva 
possui infraestrutura simples, destacando os prédios da igreja católica, o posto de saúde e 
a associação dos moradores, conforme a figura 3.

Igreja Católica                         Associação dos moradores                  Unidade de Saúde

          

Figura 03: Infraestrutura do Povoado Estiva

Autor: SANTOS, Jorgenaldo Calazans

Fonte: Trabalho de Campo, 2018

Entendemos que todo ambiente, quando utilizado de forma cuidadosa, garante, por 
muito mais tempo, as suas produtividades. O uso das Unidades de Conservação, desde 
que pautado nos princípios da sustentabilidade, segundo as orientações dos planos de 
manejo, são fundamentais para garantir a sobrevivência desses espaços.

4 | 	EDUCAÇÃO AMBIENTAL E O PROCESSO DE FORMAÇÃO ESCOLAR
Importa conceber a educação ambiental como um novo saber, o que implica [...] 

“renascer o pensamento utópico e a vontade de liberdade em uma nova racionalidade, 
na qual se fundem o rigor da razão e os excessos do desejo, a ética e o conhecimento, o 
pensamento racional e a sensualidade da vida” (LEFF, 2009, p.17). Com isso, os processos 
pedagógicos ganham contornos engajados na realidade histórica e a própria educação 
ambiental emerge e se funda em um novo saber que ultrapassa o conhecimento objetivo 
das ciências e da pedagogia tradicional.  
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 Para Leff (2009, p.18), “O saber ambiental integra o conhecimento racional 
e o conhecimento sensível, os saberes e os sabores da vida [...] cria mundos de vida, 
constrói novas realidades e abre o curso da história para um futuro sustentável”. A partir 
desse contexto de sustentabilidade, entende-se que a Educação Ambiental constitui uma 
importante ferramenta capaz de sensibilizar as comunidades às quais se quer alcançar e 
propor ações voltadas para uma relação mais equilibrada com a natureza, no intuito de 
restaurar a relação entre a vida e o conhecimento.

Aplicando tal concepção no campo desta pesquisa, percebe-se a necessidade dos 
moradores do povoado Estiva em compreenderem e empreenderem, na perspectiva de 
cuidado para com os espaços naturais, através do uso sustentável da UC, garantindo 
assim, a conservação e a qualidades dos espaços em vista de si mesmos e das futuras 
gerações. Deve-se levar em conta que: 

O saber ambiental não é o conhecimento da biologia e da ecologia; não 
trata apenas do saber a respeito do ambiente, sobre as externalidades das 
formações teóricas centradas em seus objetos de conhecimento, mas da 
construção de sentidos coletivos e identidades compartilhadas que formam 
significações culturais diversas na perspectiva de uma complexidade 
emergente e de um futuro sustentável. [...] o saber ambiental constrói 
estratégias de reapropriação do mundo e da natureza. [...] É a negação das 
certezas insustentáveis e a aventura na construção de novos sentidos de ser. 
(LEFF, 2009, p. 21).

Nesse sentido, percebemos que a Educação Ambiental pode estabelecer e 
potencializar a interdependência entre o ambiente natural e o sociocultural, levando 
em conta os aspectos que são fundamentais para ações holísticas de valores histórico-
culturais relevantes, o que envolve: o ético, o ecológico, o político, o econômico, o social e 
até mesmo, o tecnológico. Nesse contexto, a Educação Ambiental prima em propor ações 
pedagógicas capazes de imprimir o respeito à vida e ao que com ela está relacionado. 
(KOOFF, 1995).

Sendo assim, é necessário trazer à tona discussões a respeito do papel que cada 
ser humano possui na sociedade. Considerando a comunidade, em análise, nota-se que 
se tornam imperativas essas discussões em vista de ações planejadas e de longo alcance. 
Aqui, trata-se de um caso típico de uma comunidade rural que enfrenta e a carência de 
ações educativas. Neste ponto, o déficit educacional se impôs com gravidade e fez com 
que esta realidade se tornasse muito fragilizada. 

Certamente, esta realidade dependerá de investimento em várias frentes de ação em 
vista de algum empoderamento e, assim, alinhar-se a projetos inovadores, potencialmente 
sustentáveis em nível local e com reflexos em dimensão global. É nesse contexto que se 
insere a Escola Rural do Povoado Estiva, a exemplo da figura 04.

Efetivamente, o seu funcionamento está restrito a apenas 2 (duas) salas de aula, 
uma biblioteca, 2 (dois) banheiros, cozinha e sala administrativa, onde a equipe técnica 
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e os professores são alocados. Diante desse quadro de extrema limitação, a equipe do 
projeto passou a dialogar e a provocar a comunidade em estudo, no sentido de pleitear 
junto às autoridades competentes instalações mais adequadas e que fossem capazes de 
acolher e responder às necessidades locais.  

Entretanto, com o início da pandemia ocasionada pelo COVID-19, e a implementação 
de ações de biossegurança em vista do controle das infecções, os gestores determinaram 
o encerramento das atividades escolares no Povoado e, paradoxalmente, no ano de 2020, 
em um momento de crise e de dificuldades impostas pela pandemia, a comunidade perde a 
escola, que é transferida para a sede do município de Nossa Senhora do Socorro, fato que 
obriga os alunos a se deslocarem em busca de formação.

Figura 04: Escola Rural do Povoado Estiva

Autor: SANTOS, Jorgenaldo Calazans

Fonte: Trabalho de Campo, 2018

 
Nesse contexto, materializa-se uma ação com potencial para desarticular qualquer 

perspectiva que vislumbre a superação de um modelo de educação desenraizada e que 
separa a vida concreta, a história, os saberes, os sabores, as paisagens e o conhecimento.  

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Observamos que os princípios da Educação Ambiental aplicados em diversas 

localidades da comunidade servem como ferramenta no processo de sensibilização dos 
moradores que residem em localidades onde existe a necessidade de um maior cuidado 
com esses ambientes naturais e que carecem de proteção.

Podemos concluir que as escolas são grandes parceiras quando da implementação 
de conhecimentos na base de formação de uma nova mentalidade educacional. Nesse 
sentido, tais ações devem alcançar, em especial, as crianças e os adolescentes que 
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residem em tais comunidades. Além das escolas, as organizações sociais, a exemplo das 
cooperativas e associações comunitárias, somam-se e tornam-se importantes parceiras na 
implementação de ações que trabalhem com os integrantes das comunidades.

Uma constatação importante foi a relação mantida entre os moradores do povoado 
com a Floresta Nacional do Ibura, uma relação muito mais consciente e de respeito à 
natureza. Essa mudança de comportamento reflete-se nos impactos que essa população 
causa na área da floresta, como o depósito dos resíduos sólidos em sua área, o destino 
do esgoto sanitário, a criação de animais na área da UC, a ausência da caça predatória de 
animais silvestres, entre outros. 

Por fim, importa pontuar a transferência, no ano de 2020, da unidade escolar para a 
sede do município de Nossa Senhora do Socorro, certamente, isso gerará um impacto em 
várias dimensões e demandará novas pesquisas e projetos para avaliar, adequadamente, 
o que isso irá representar para o cotidiano das crianças e adolescentes, para as famílias e 
para a comunidade como um todo, uma vez que a mesma já integrava o universo formativo, 
simbólico e estruturante da vida de uma comunidade rural já com limitações muito sérias no 
que tange aos serviços e à assistência em geral. 
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